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RESUMO 
 

O Nasua nasua é um procionídeo, pertencente à classe Mammalia, ordem 
Carnivora e família Procyonidae, que possui ampla distribuição em toda a América do 
Sul, ocorrendo em todos os biomas brasileiros. Estudos relacionados à morfofisiologia 
e reprodução são fundamentais para entender seu comportamento e garantir sua 
proteção e sobrevivência. Este trabalho teve como objetivo realizar a descrição 
histológica do sistema reprodutor feminino do quati, além de realizar pela primeira vez 
nesta espécie a morfometria dos folículos ovarianos, tubas uterinas, útero e glândulas 
endometriais, afim de contribuir com os estudos da fisiologia reprodutiva da espécie 
estudada. O material deste estudo foi coletado em duas regiões da floresta 
amazônica, na região do rio Yavarí-Mirin e na Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável Amanã. Dois pares de ovários, dois pares de tuba uterina e dois úteros 
de Nasua nasua foram fixados em solução tamponada de formaldeído a 4%, cortados 
a intervalos de 5 µm, e as lâminas obtidas foram coradas com HE, PAS, Tricrômio de 
Masson e Picrossirius red. Procedeu-se avaliação. Realizou-se análise descritiva de 
ovários, tuba uterina e útero de quatis usando uma régua acoplada na ocular de um 
microscópio de luz. Os resultados foram expressos em média ± SEM. Os dados 
numéricos obtidos foram analisados utilizando os testes de Mann-Whitney. Neste 
trabalho, foi observado que os ovários de Nasua nasua apresentam duas regiões, a 
zona cortical e a zona medular, na qual a zona cortical encontrava-se revestida por 
um epitélio com células cúbicas simples, cujo epitélio era sustentado por um tecido 
conjuntivo denso não modelado, formando a túnica albugínea. Nesta região estavam 
inseridos um conjunto de folículos primordiais, primários, secundários e terciários. Em 
um dos ovários foi observada a presença de dois corpos lúteos, o que sugere a 
ocorrência de atividade cíclica reprodutiva na fêmea estudada. Na tuba uterina, 
observou-se a camada mucosa pregueada que é composta por um epitélio simples 
colunar, a camada mucosa se mostrou circundada por um tecido conjuntivo rico em 
fibras de colágeno e não apresentou glândulas nesta região. Mais externamente 
encontrou-se uma camada muscular lisa circular e no útero, o endométrio se 
apresentava com algumas depressões e estava revestido por uma camada de células 
colunares simples e presença de várias glândulas endometriais tubulares envolvidas 
por um tecido conjuntivo frouxo (lâmina própria). As glândulas endometriais também 
tinham o epitélio simples colunar, e o miométrio apresentou duas camadas 
musculares lisas: uma longitudinal interna e uma circular externa. Portanto, a partir 
das análises realizadas, concluiu-se que a fêmea quati (Nasua nasua) apresenta 
similaridades no que se refere à morfologia do seu sistema reprodutor, em relação à 
alguns mamíferos domésticos e silvestres. No entanto, é necessário estudar o 
comportamento reprodutivo da espécie para contribuir com sua conservação, assim 
como de outros animais filogeneticamente próximos. 

 
 
 
Palavras-chave: Reprodução, histologia, ovário, folículos ovarianos. 
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ABSTRACT 

 
Nasua nasua is a procyonid, belonging to the class Mammalia, order Carnivora 

and family Procyonidae, which has a wide distribution throughout South America, 
occurring in all Brazilian biomes. Studies related to morphophysiology and 
reproduction are essential to understand their behavior and ensure their protection and 
survival. This work aimed to carry out the histological description of the female 
reproductive system of the coati, in addition to performing, for the first time in this 
species, the morphometry of the ovarian follicles, uterine tubes, uterus and endometrial 
glands, in order to contribute to the studies of the reproductive physiology of the studied 
species. . The material for this study was collected in two regions of the Amazon 
rainforest, in the region of the Yavarí-Mirin river and in the Amanã Sustainable 
Development Reserve. Two pairs of ovaries, two pairs of uterine tubes and two uteri 
of Nasua nasua were fixed in a buffered 4% formaldehyde solution, cut at 5 µm 
intervals, and the slides obtained were stained with HE, PAS, Masson's Trichrome and 
Picrossirius red. An evaluation was carried out. Descriptive analysis of ovaries, uterine 
tube and uterus of coatis was performed using a ruler attached to the eyepiece of a 
light microscope. Results are expressed as mean ± SEM. The numerical data obtained 
were analyzed using the Mann-Whitney tests. In this work, it was observed that the 
ovaries of Nasua nasua present two regions, the cortical zone and the medullary zone, 
in which the cortical zone was covered by an epithelium with simple cubic cells, whose 
epithelium was supported by a dense connective tissue not modeled, forming the 
tunica albuginea. In this region were inserted a set of primordial, primary, secondary 
and tertiary follicles. In one of the ovaries, the presence of two corpora lutea was 
observed, which suggests the occurrence of cyclical reproductive activity in the studied 
female. In the fallopian tube, a pleated mucous layer was observed, which is composed 
of a simple columnar epithelium, the mucous layer was surrounded by a connective 
tissue rich in collagen fibers and did not present glands in this region. More externally, 
a circular smooth muscle layer was found and in the uterus, the endometrium had 
some depressions and was covered by a layer of simple columnar cells and the 
presence of several tubular endometrial glands surrounded by a loose connective 
tissue (lamina propria). The endometrial glands also had simple columnar epithelium, 
and the myometrium had two smooth muscle layers: an inner longitudinal and outer 
circular. Therefore, from the analyzes carried out, it was concluded that the female 
coati (Nasua nasua) presents similarities regarding the morphology of its reproductive 
system, in relation to some domestic and wild mammals. However, it is necessary to 
study the reproductive behavior of the species to contribute to its conservation, as well 
as other phylogenetically close animals. 

 

Key words: Reproduction, histology, ovary, ovarian follicles. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

 O Brasil é amplamente reconhecido por sua biodiversidade, caracterizada pela 

vasta cobertura de florestas tropicais e pela presença da flora mais rica do mundo, a 

qual se manifesta em uma ampla variedade de biomas terrestres e aquáticos (CHEEK 

et al., 2020), o que ressalta ainda mais a notável diversidade faunística presente no 

país, tornando- o um dos locais mais diversos do mundo nesse aspecto. 

A crescente exploração insustentável do ambiente pela população humana, que 

prejudica os habitats e as populações que deles dependem, tem um impacto 

destrutivo nos ecossistemas (PIMENTEL et al., 2007; GALVANI, 2007). Além disso, a 

introdução de espécies exóticas invasoras pode causar um risco significativo ao meio 

ambiente (HOFFMEISTER et al., 2005). 

Nesse contexto, os quatis (Nasua nasua) possuem ampla distribuição na 

América do Sul, ocorrendo em todos os biomas brasileiros e sua população é 

abundante na maior parte dos locais onde ocorre. Desta forma, a espécie é 

classificada como Menos Preocupante (Last Concern - LC) (BEISIEGEL, 2013), mas, 

no Estado do Rio Grande do Sul, a espécie já se encontra classificada como em perigo 

(Endangered - EN) (SIBBR, 2020).  

A fim de preservar essas espécies e proteger seu fluxo gênico, bem como 

potencialmente utilizá-las como modelos biológicos em pesquisas, é necessário ter o 

conhecimento sobre a morfofisiologia desses animais silvestres (MORTOZA et al, 

2008), e o conhecimento da morfofisiologia reprodutiva é essencial para o manejo 

adequado da reprodução em ambientes controlados, tornando-se necessário para sua 

preservação e proteção (MATTOS, 2001). 

 Assim este trabalho pretende trazer algumas informações relatadas na 

literatura sobre a morfologia do sistema reprodutor feminino de quati. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

Taxonomia: 

O Nasua nasua, popularmente conhecido como quati, é um procionídeo que 

pertence ao filo Chordata, a classe Mammalia, à ordem Carnívora e a família 

Procyonidae (DOS SANTOS et al., 2010). 

Taxonomia: 

Reino: Animalia 

Filo: Chordata 

Classe: Mammalia 

Ordem: Carnívora  

Subordem: Carniformia 

Família: Procyonidae 

Gênero: Nasua  

Espécie: N. nasua 

 

O gênero Nasua é composto por três espécies: Nasua narica, Nasua nasua e 

Nasua olivacea (figura 2). 

 

 

 

 

 

Figura 2: Fotografia de exemplares de (A) Nasua narica, (B) Nasua nasua e (C) Nasua olivacea 
Fonte: https://costarica.inaturalist.org/ 

  

Figura 1: Fotografia de Nasua nasua e sua 
classificação dentro do sistema utilizado pela 
IUCN. Fonte: Fonte: 
https://www.istockphoto.com adaptada pelo autor 

https://costarica.inaturalist.org/
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2.2 HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

A espécie Nasua narica ocorre na América Central e sul da América do Norte 

(BEISIEGEL, 2013). O quati da montanha ocidental (Nasua olivacea) é um pequeno 

carnívoro endêmico das florestas e paramo dos Andes da Colômbia e do Equador. 

Apesar desta espécie manter uma área de distribuição ampla, devido à sua tolerância 

a alterações de habitat, ela foi negativamente afetada pelo desmatamento, caça, 

expansão agrícola e outros fatores. Consequentemente, de acordo com a IUCN 

(União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais), a 

espécie é considerada quase ameaçada (Near threatened - NT) (REID; SMALL; 

HELGEN, 2016).  

A terceira espécie, Nasua nasua, distribui-se pela América do Sul, abrangendo 

desde a Colômbia e a Venezuela até o Uruguai e o norte da Argentina. Ela ocorre em 

ambos os lados dos Andes e no Equador (GOMPPER & DECKER, 1998). No Brasil, 

o limite sul da sua distribuição provavelmente corresponde à Serra do Sudeste no 

Pampa gaúcho, sua presença na Caatinga é irregular, sendo relatada na literatura 

apenas em Alagoas e no Ceará. Esta espécie não é encontrada em unidades de 

conservação na Caatinga onde a água é extremamente escassa, mas há registros na 

Chapada Diamantina, no Parque Estadual do Morro do Chapéu, ambos na Bahia 

(BEISIEGEL, 2013; BEISIEGEL; MANTOVANI, 2006). 

Foram também documentados registros de quatis na Usina Serra Grande (AL) e 

na Serra do Urubu (PE), onde foram considerados uma das espécies mais abundantes 

(FERNANDES, 2003; SILVA JR, 2007), além de um registro no Ceará (TSUCHIYA-

JEREP, 2009).  

 

2.3 CARACTERÍSTICAS E ECOLOGIA COMPORTAMENTAL DO N. nasua 

Os quatis são animais plantígrados, que apoiam a planta das patas no chão, e 

são animais que possuem habilidade de movimentar-se em diferentes direções. Eles 

possuem uma altura que pode chegar a 30,5 cm e seu corpo varia em comprimento 

de 43 a 66 cm, além de possuírem uma cauda que pode medir entre 22 e 69 cm. O 

peso médio desses animais pode atingir até 11 kg com os machos geralmente sendo 

maiores que as fêmeas (BEISIEGEL, 2013). 
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Uma característica marcante do quati é seu nariz em forma de trombeta, que 

desempenha um papel importante durante a escavação em busca de alimentos. Além 

disso, eles possuem uma cauda longa que desempenha um papel essencial na 

manutenção do equilíbrio (DOS SANTOS et al., 2011). 

Os quatis se distinguem dos outros membros da família por sua cabeça ampla, 

que se estende em um focinho estreito e alongado, altamente proeminente, afilado e 

com grande mobilidade. Variações de coloração da pelagem podem ser encontradas 

em diferentes áreas de distribuição. A coloração básica do animal varia de alaranjada 

ou avermelhada a marrom escuro, com sobreposição de tons amarelos. A cauda 

apresenta anéis de coloração marrom escuro ou avermelhado, intercalados com tons 

de amarelo ou marrom claro. Os membros posteriores são maiores que os anteriores, 

e as patas possuem coloração escura, com garras bem desenvolvidas (PERLES, 

2023). 

 

2.4 COMPORTAMENTO DO N. nasua 

São animais de hábitos diurnos, terrestres e arborícolas. Forrageiam muito no 

chão, usando sua habilidade manual para revirar pedras, tocos e buracos para 

encontrar pequenos invertebrados que são a base de sua dieta onívora. Ao escalar 

uma árvore, as garras longas o auxiliam. Seu focinho longo e flexível e o 

posicionamento dos olhos na frente da face, permite melhor a visão para pequenos 

vertebrados em tocas, ninhos de aves e ocos de árvores. Os frutos são abundantes 

em sua dieta e são capturados enquanto se deslocam pelas árvores. Os quatis usam 

as árvores como lugar de refúgio e nidificação durante a noite (BEISIEGEL, 2001; 

DOS SANTOS et al., 2011). 

Os quatis demonstram uma notável plasticidade alimentar. Sua dieta é composta 

principalmente por frutos e invertebrados, representando a base de seu consumo. No 

entanto, em ambientes onde há uma disponibilidade abundante de alimentos 

provenientes de atividades humanas, como lixeiras e comedouros, é comum observar 

uma mudança em sua preferência alimentar, passando a se alimentar principalmente 

desses recursos antropogênicos (BEISIEGEL, 2013).  

A estratégia de forrageamento dos quatis varia de acordo com o ambiente em que 

estão inseridos. Em geral, a busca por frutos e invertebrados ocorre 
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predominantemente no solo. No entanto, em florestas que apresentam uma alta 

abundância de bromélias nas copas das árvores, o forrageamento dos quatis é 

direcionado principalmente para as áreas arbóreas. Nesses ambientes, eles exploram 

as árvores em busca de recursos alimentares, adaptando seu comportamento de 

acordo com a disponibilidade de bromélias no dossel florestal (BEISIEGEL 2001; 

BEISIEGEL & MANTOVANI, 2006; DESBIEZ & BORGES, 2010). Além disso, eles se 

alimentam de minhocas, insetos e frutas; ovos, legumes, lagartos e roedores 

(BEISIEGEL, 2013).  

2.5 FISIOLOGIA REPRODUTIVA E ECOLOGIA 

 A época reprodutiva dos quatis está intimamente relacionada ao período de 

maior disponibilidade de alimentos, favorecendo o sucesso reprodutivo. No Pantanal, 

Desbiez e Borges (2010) observaram fêmeas em ninhos durante os meses de 

novembro e dezembro, indicando uma época de acasalamento consistente. Mayor et 

al (2013) encontrou um padrão reprodutivo sazonal na Amazônia Peruana, com uma 

concentração de concepções entre outubro e janeiro e uma concentração de 

nascimentos entre janeiro e março. A gestação desses animais dura 

aproximadamente de 70 a 80 dias. Durante esse período, as fêmeas dão à luz de dois 

a sete filhotes, com um peso médio de 140g. Os filhotes abrem os olhos por volta do 

11º dia de vida e, com cerca de cinco semanas de idade, começam a acompanhar a 

mãe em curtas caminhadas, abandonando o ninho. No comportamento social dos 

quatis, as fêmeas desempenham um papel matriarcal, vivendo em bandos que podem 

chegar até 30 indivíduos, juntamente com seus filhotes. Em contraste, os machos 

tendem a se tornar isolados quando atingem a idade adulta, por volta de dois anos, 

se aproximando do grupo apenas durante a época de acasalamento (BEISIEGEL, 

2001). Por outro lado, as fêmeas gestantes se separam dos grupos no final da 

gestação, geralmente no fim de outubro e início de novembro, dando à luz em ninhos 

construídos em árvores (GOMPPER & DECKER, 1998). 

 Os quatis demonstram uma notável capacidade de adaptação a ambientes 

alterados. A sazonalidade desempenha um papel significativo na organização social, 

no uso do espaço e na dieta desses animais.  
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 Estudos realizados em áreas urbanas, perturbadas ou com alta disponibilidade 

artificial de alimentos tem encontrado machos associados permanentemente aos 

grupos de quatis (COSTA; MAURO; SILVA, 2009; HIRSCH & MALDONADO, 2011), 

demonstrando o efeito da ação antrópica. 

 

2.6 SISTEMA REPRODUTOR FEMININO 

O sistema reprodutor de fêmeas mamíferas, como vaca (Bos taurus) fêmeas 

de bugio marron (Alouatta guariba clamitans), guariba (Alouatta belzebul) e quati 

(Nasua nasua) é composto por um par de ovários, duas tubas uterinas, um útero, 

cérvix e vagina (PANSANI, BELTRAN, 2009; VERAS, MIGLINO, SILVA, 2007; 

PEREIRA et al., 2020; MAYOR et al, 2013).  

2.6.1 Ovário 

O ovário é o órgão mais importante do sistema reprodutor feminino porque 

contém o gameta feminino (oócito). Cada oócito está conectado a um folículo que 

possui o potencial de originar um novo indivíduo e assim perpetuar a espécie (BINELLI 

et al., 2009). Sua função é tanto exócrina (gametogênica), responsável pela produção 

e liberação de oócitos, quanto endócrina, pela produção de hormônios esteróides, 

estradiol e progesterona (PANSANI, BELTRAN, 2009) 

Os ovários dos mamíferos ficam localizados na cavidade abdominal, mais 

especificamente na região dorsal, que se apresenta suspenso por uma prega 

peritoneal conhecida como mesovário, caudalmente aos rins. Possuem formato 

elipsóide ou ovalado, achatado dorso-ventralmente. A forma, volume e dimensões dos 

ovários podem variar de acordo com o estágio reprodutivo da fêmea e sua espécie 

(MAYOR et al, 2013). 

Histologicamente, o ovário é recoberto por um epitélio que varia de 

pavimentoso a cúbico simples e possui em sua base uma camada de tecido conjuntivo 

rico em fibras que se estende pela borda mesovariana até o interior do órgão, onde 

estão localizados os vasos sanguíneos (ALMEIDA et al., 2003; COSTA, 2022; SADDI, 

2014). 

Ao realizar um corte transversal nos ovários, é possível identificar uma zona 

externa, chamada córtex ou região cortical, e uma zona interna chamada medular ou 
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zona vascular. A região medular é composta por tecido conjuntivo frouxo altamente 

vascularizado, enquanto o córtex é predominantemente constituído por folículos 

ovarianos em diferentes estágios de desenvolvimento, inseridos em tecido conjuntivo 

denso não modelado (ALMEIDA et al., 2003; SADDI, 2014). 

Mayor et al (2013), observou que os volumes médios dos ovários eram maiores 

em fêmeas grávidas do que em fêmeas não grávidas. A morfometria dos folículos 

antrais, apresentaram diâmetro medindo entre 0,93 mm a 1,06 mm  

2.6.2 Foliculogênese 

O folículo ovariano é uma unidade morfológica e funcional que sustenta o 

crescimento e a maturação do oócito (CORTVRINDT; SMITZ, 2001; LI; ALBERTINI, 

2013). 

A foliculogênese pode ser dividida em duas etapas: a) fase pré-antral, que é 

subdividida em ativação dos folículos primordiais e crescimento dos folículos primários 

e secundários; b) fase antral, que compreende o crescimento inicial e terminal dos 

folículos terciários (MARTINS et al., 2008); inicia-se com o surgimento dos folículos 

primordiais e culmina na formação do folículo maduro. 

Na maioria das espécies, a foliculogênese começa ainda na vida intrauterina, 

com a formação de folículos primordiais quiescentes, cujo oócito encontra-se na 

prófase I da meiose. O entendimento do desenvolvimento folicular é crucial para 

compreender as particularidades da fisiologia reprodutiva e, assim, buscar melhorar o 

desempenho reprodutivo dos animais (BORGES et al., 2001). Nos mamíferos, os 

folículos representam as unidades morfofuncionais do ovário e podem ser divididos 

em duas populações sob o aspecto funcional: folículos em repouso e folículos em 

crescimento (MIGUEL, 2002; FORABOSCO et al., 2007). Essa população em repouso 

é estabelecida ao final da organogênese ovariana, e os folículos primordiais podem 

ser identificados no ovário antes do nascimento em algumas espécies, como vacas, 

ovelhas e mulheres, ou imediatamente após o nascimento em outras espécies, tais 

como camundongos, ratas e hamsters (FORABOSCO et al., 2007). 

A população em repouso, também conhecida como reserva folicular ovariana, 

é composta por folículos primordiais que são gradual e continuamente recrutados para 

o desenvolvimento (MCGEE & HSUEH, 2000). O folículo primordial é formado por 
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uma camada de células foliculares achatadas que circundam um oócito primário, que 

entrou na primeira divisão da meiose, mas está estacionado no estágio de diplóteno 

(FLAWS et al., 2001; UZUMCU et al., 2006). 

O processo de crescimento necessário para levar o pequeno oócito primário 

imaturo fechado a um oócito secundário maduro totalmente desenvolvido, pronto para 

ser fertilizado, depende do crescimento e desenvolvimento da estrutura folicular. Esse 

processo é chamado de foliculogênese (CORTVRINDT; SMITZ, 2001). 

Os folículos primordiais estão presentes no córtex ovariano e proporcionam um 

estoque de oócitos ao longo da vida reprodutiva dos mamíferos. (CORTVRINDT; 

SMITZ, 2001) e são compostos por oócitos circundados por células achatadas da pré-

granulosa (OKTEM; URMAN, 2010). 

Os folículos primários são caracterizados morfologicamente pela mudança da 

única camada de células somáticas de formato pavimentoso para o formato de células 

cúbicas, caracterizando o início do crescimento (LIMA et al., 2016). 

Os folículos se tornam secundários ou multilaminares após o crescimento 

gradual do oócito (LIMA et al., 2016) e passa a ser circundado por duas ou mais 

camadas de células cúbicas da granulosa (KACINSKIS et al., 2005). Conforme as 

células da granulosa se multiplicam por mitose e os folículos crescem, é formado no 

último estágio de desenvolvimento folicular, uma cavidade repleta de líquido, chamado 

de antro folicular (LI; ALBERTINI, 2013), caracterizando assim o folículo terciário. Os 

folículos contêm um único oócito e células da granulosa envoltas por uma lâmina 

basal. 
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 Figura 4: Esquema ilustrativo das diferentes classes de desenvolvimento folicular. Fonte: 
(LIMA-VERDE et al, 2011). 
 

A população folicular em crescimento engloba folículos em diferentes estágios 

de desenvolvimento. No entanto, a maioria dos folículos primordiais recrutados para 

o desenvolvimento não chega ao estágio de folículo maduro, pois sofre atresia 

(MCGEE & HSUEH, 2000). 

 

2.6.3 Tuba uterina  

A tuba uterina é uma estrutura tubular dupla que apresenta ondulações em seu 

comprimento e que percorre uma prega dupla de peritônio chamada de 

mesossalpinge, que constitui o ligamento que sustenta as tubas uterinas (SANTOS et 

al., 2000). As tubas uterinas se estendem pela lateral dos ovários que seguem trajetos 

simétricos para direita e esquerda da cavidade pélvica em direção ao útero (SANTOS 

et al., 2000; PEREIRA et al., 2020). Após a ovulação, as tubas uterinas, tem a função 

de transportar os oócitos do ovário ao útero e é neste órgão que ocorre a fecundação 

(APARÍCIO; PLANA, 2021). Anatomicamente, cada tuba divide-se em três partes: 

istmo, ampola, infundíbulo. O istmo é bem visível externamente, devido a diminuição 

no diâmetro do corno uterino, ou seja, compreende o segmento que está conectado 

ao útero por meio da junção uterotubárica. A ampola é caracterizada por uma dilatação 

na tuba, quando esta se encontra na extremidade cranial do ovário. O infundíbulo é 

caracterizado pela presença de pregueações (fímbrias) que se estendem sobre a 
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superfície do ovário. Sua função é auxiliar na captura do oócito liberado pelo ovário 

(SANTOS et al., 2000). 

No estudo histológico, é possível visualizar nas tubas uterinas uma camada 

mucosa, uma camada muscular e uma camada serosa. A mucosa apresenta dobras 

longitudinais altamente numerosas na região da ampola. Devido a essas dobras, o 

lúmen se assemelha a um labirinto em seções transversais da tuba e essa camada é 

coberta por um epitélio colunar simples (PEREIRA et al., 2020) ou cilíndrico (SADDI, 

2014) A muscular apresenta duas camadas de músculo liso dispostas em uma 

camada circular ou espiral interna e uma camada longitudinal externa e com bastante 

vascularização, e a serosa é formada por um folheto visceral do peritônio (PEREIRA 

et al., 2020). 

2.6.4 Útero 

O útero dos mamíferos é dividido em três porções: cornos, corpo e cérvix, onde 

a porção mais variável entre os mamíferos são os cornos uterinos, que podem estar 

ausentes em alguns grupos taxonômicos. Sendo assim, as tubas uterinas 

desembocam diretamente no corpo do útero, quando os cornos uterinos não estão 

presentes e a cérvix é caracterizada por apresentar uma parede espessa que separa 

o útero do meio externo, com a finalidade que a luz do canal cervical esteja aberta 

somente nos momentos como o estro e o parto (MAYOR et al, 2013). 

O tipo mais presente nos mamíferos é o útero bicórneo (COOKE, 2018) e tem 

a função de abrigar o feto em desenvolvimento (MAYOR et al, 2013). Sua estrutura 

consiste em quatro camadas circulares de tecidos: mucosa, submucosa, muscular e 

adventícia ou serosa. Mas em geral é dividido em três camadas, o endométrio 

(mucosa e submucosa), miométrio (muscular) e perimétrio (adventícia ou serosa), 

envolvendo o lúmen uterino (COOKE, 2018). 

O perimétrio é a camada mais externa, constituída uma fina camada de tecido 

conjuntivo frouxo, que se encontra aderida ao miométrio (PEREIRA et al., 2020; 

SADDI, 2014). O miométrio é a camada mais espessa, composta por duas 

subcamadas de musculatura lisa, uma circular interna e uma longitudinal externa, 

separadas por tecido conjuntivo e estrato vascular (PEREIRA et al., 2020; COOKE, 

2018; SADDI, 2014) e o endométrio é revestido por um epitélio que varia de simples 
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colunar à cuboide, e logo abaixo desse epitélio há uma camada de tecido conjuntivo 

chamado de lâmina própria (COOKE, 2018; SADDI, 2014). Durante o 

desenvolvimento do útero, o epitélio do endométrio em proliferação dá origem ao 

epitélio glandular, que se invagina na submucosa e forma glândulas tubulares simples 

ou ramificadas (COOKE, 2018). Essas glândulas produzem secreções que nutrem o 

embrião antes da formação da placenta (MAYOR et al, 2013). 

2.6.5 Vagina 

A vagina é um canal longo, achatado dorsoventralmente, está localizada na 

pelve e com comunicação caudal com o vestíbulo da vagina e com correlação cranial 

com a cérvix. Microscopicamente, a parede vaginal apresenta musculatura lisa 

disposta em duas camadas mal definidas. A mucosa vaginal pode apresentar pregas 

longitudinais ou transversais em toda a sua extensão e é composta por um epitélio 

estratificado pavimentoso não queratinizado (PEREIRA et al., 2020; CURY, 2016; 

SADDI, 2014) atrófico e por um tecido conjuntivo denso não modelado (PEREIRA et 

al., 2020; CURY, 2016). 

Em um corte longitudinal, observa-se um estreitamento na altura do óstio 

externo da uretra, formando um istmo, que divide a vagina em duas porções (VERAS; 

MIGLINO; SILVA, 2007) 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, verificou-se que são necessárias algumas pesquisas sobre 

a morfometria dos folículos ovarianos e oócitos de quatis (Nasua nasua). Nesse 

contexto, a descrição morfológica e morfométrica de útero e ovário do quati são 

importantes para complementar estudos de reprodução assistida, podendo contribuir 

com o entendimento do ciclo reprodutivo desta espécie, e consequentemente, 

entender melhor sua fisiologia reprodutiva. Além disso, estudos de histoquímica, tanto 

em útero quanto em ovário, podem trazer respostas sobre a remodelação que 

acontece durante o ciclo estral nessa espécie.   
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ANÁLISE HISTOQUÍMICA DO SISTEMA REPRODUTOR FEMININO DO QUATI 
(Nasua nasua, Linnaeus 1766) 

RESUMO 

 O objetivo deste trabalho foi realizar uma análise histológica e histoquímica dos 
órgãos do sistema reprodutor feminino, mais especificamente do útero, tuba uterina, 
ovário, e obter dados morfométricos dos folículos ovarianos, oócitos, tuba uterina e 
útero, pertencentes a fêmeas de quati (Nasua nasua). Para este estudo, foram 
utilizados dois pares de ovários, dois pares de tubas uterinas e dois úteros, os quais 
foram submetidos ao processamento histológico. As lâminas obtidas foram coradas 
com Tricrômio de Masson e Hematoxilina-Eosina, e analisadas em microscópio óptico 
a magnificência de 400x. Foram contados e mensurados somente os folículos 
completos, onde o núcleo do oócito era visível e as células da granulosa estavam 
intactas. Os dados obtidos foram analisados utilizando os testes ANOVA e Mann-
Whitney (P<0,05). Neste trabalho, foi observado que os ovários de Nasua nasua 
apresentam duas regiões, a zona cortical e a zona medular, na qual a zona cortical 
estavam inseridos um conjunto de folículos primordiais, primários, secundários e 
terciários. Com relação à morfometria dos folículos ovarianos, os folículos primordiais 
possuíam em média de 1,35 ± 0,17 µm de diâmetro folicular e 0,68 ± 0,11 µm (p<0,05) 
de diâmetro oocitário. Já os folículos primários possuíam em média 1,73 ± 0,41 µm de 
diâmetro folicular e 0,84 ± 0,23 µm de diâmetro oocitário (p<0,05), os folículos 
secundários observados, com zona pelúcida e teca interna em desenvolvimento, 
apresentavam 4,20 ± 0,90 µm (p<0,05) de diâmetro médio folicular e 1,35 ± 0,25 µm 
de diâmetro oocitário. Os folículos terciários, com a presença de um antro bem 
desenvolvido, possuíam média de 24,83 ± 2,13 µm e 3,38 ± 0,18 µm (p<0,05) de 
diâmetro oocitário. Em um dos ovários foi observada a presença de dois corpos lúteos, 
o que sugere a ocorrência de atividade cíclica reprodutiva na fêmea estudada. Na tuba 
uterina, observou-se a camada mucosa pregueada (istmo) que é composta por um 
epitélio simples colunar e com pouca presença de achados, a camada mucosa se 
mostrou circundada por um tecido conjuntivo (submucosa) rico em fibras de colágeno 
e não apresentou glândulas nesta região. Mais externamente encontrou-se uma 
camada muscular lisa circular e no útero, o endométrio se apresentava com algumas 
depressões e estava revestido por uma camada de células colunares simples e 
presença de várias glândulas endometriais tubulares envolvidas por um tecido 
conjuntivo frouxo (lâmina própria). As glândulas endometriais também tinham o 
epitélio simples colunar, e o miométrio apresentou camadas musculares lisas, uma 
longitudinal interna e uma circular externa. Assim, concluiu-se que a morfologia do 
ovários, tubas e útero de quati (Nasua nasua, Linnaeus 1766) é similar à encontrada 
em carnívoros domésticos. Vale ressaltar que dados morfométricos para o sistema 
reprodutor de fêmeas quatis estão sendo descritos pela primeira vez, o que pode ser 
de fundamental importância para o entendimento do processo reprodutivo desta 
espécie, além de auxiliar em programas de reprodução assistida em espécies 
filogeneticamente próximas.  
 
Palavras-chave: morfometria, folículo ovariano, glândulas endometriais.  
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HISTOCHEMICAL ANALYSIS OF THE FEMALE REPRODUCTIVE SYSTEM OF 
THE QUATI (Nasua nasua, LINNAEUS 1766) 

ABSTRACT 

The objective of this work was to carry out a histological and histochemical 
analysis of the organs of the female reproductive system, more specifically the uterus, 
uterine tube, ovary, and to obtain morphometric data of the ovarian follicles, oocytes, 
uterine tube and uterus, belonging to female coati (Nasua in your). For this study, two 
pairs of ovaries, two pairs of uterine tubes and two uteri were used, which were 
submitted to histological processing. The slides obtained were stained with Masson's 
Trichrome and Hematoxylin-Eosin, and analyzed under an optical microscope at 400x 
magnificence. Only complete follicles were counted and measured, where the oocyte 
nucleus was visible and the granulosa cells were intact. The data obtained were 
analyzed using ANOVA and Mann-Whitney tests (P<0.05). In this work, it was 
observed that the ovaries of Nasua nasua present two regions, the cortical zone and 
the medullary zone, in which the cortical zone was inserted a set of primordial, primary, 
secondary and tertiary follicles. Regarding the morphometry of the ovarian follicles, the 
primordial follicles had an average of 1.35 ± 0.17 µm in follicular diameter and 0.68 ± 
0.11 µm (p<0.05) in oocyte diameter. The primary follicles had an average of 1.73 ± 
0.41 µm of follicular diameter and 0.84 ± 0.23 µm of oocyte diameter (p<0.05), the 
secondary follicles observed, with zona pellucida and theca interna in development, 
had 4.20 ± 0.90 µm (p<0.05) mean follicular diameter and 1.35 ± 0.25 µm oocyte 
diameter. Tertiary follicles, with the presence of a well-developed antrum, had an 
average of 24.83 ± 2.13 µm and 3.38 ± 0.18 µm (p<0.05) in oocyte diameter. In one of 
the ovaries, the presence of two corpora lutea was observed, which suggests the 
occurrence of cyclical reproductive activity in the studied female. In the uterine tube, 
the pleated mucous layer (isthmus) was observed, which is composed of a simple 
columnar epithelium and with little presence of findings, the mucous layer was shown 
to be surrounded by a connective tissue (submucosa) rich in collagen fibers and did 
not present glands in this region. More externally, a circular smooth muscle layer was 
found and in the uterus, the endometrium had some depressions and was covered by 
a layer of simple columnar cells and the presence of several tubular endometrial glands 
surrounded by a loose connective tissue (lamina propria). The endometrial glands also 
had simple columnar epithelium, and the myometrium had smooth muscle layers, one 
inner longitudinal and one outer circular. Thus, it was concluded that the morphology 
of the ovaries, tubes and uterus of the coati (Nasua nasua, Linnaeus 1766) is similar 
to that found in domestic carnivores. It is noteworthy that morphometric data for the 
reproductive system of female coatis are being described for the first time, which may 
be of fundamental importance for understanding the reproductive process of this 
species, in addition to assisting in assisted reproduction programs in phylogenetically 
close species. 

Keys Word: morphometry, ovarian follicle, endometrial glands 
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5. INTRODUÇÃO 

 A crescente exploração insustentável do ambiente pela população humana, A 

crescente exploração insustentável do ambiente pela população humana, que 

prejudica os habitats e as populações que dela dependem, tem um impacto destrutivo 

nos ecossistemas (PIMENTEL et al., 2007; GALVANI, 2007). Além disso, a introdução 

de espécies exóticas invasoras também tem um risco significativo de causar danos ao 

meio ambiente (HOFFMEISTER et al., 2005). 

Devido a essa superexploração ao meio ambiente, tem-se a necessidade da 

preservação das espécies silvestres que nelas habitam e desperta interesse dos 

pesquisadores sobre conhecimentos anatômicos, fisiológicos, clínicos (LIMA et al, 

2016) e o conhecimento da morfofisiologia reprodutiva é essencial para o manejo 

adequado da reprodução em ambientes controlados, tornando-se necessário para a 

preservação e proteção dos animais silvestres (MATTOS, 2001).  

A ausência de conhecimento aprofundado sobre os aspectos biológicos e 

reprodutivos de certas espécies de animais silvestres, bem como suas interações com 

outras espécies, pode representar uma barreira significativa para o manejo eficaz da 

reprodução dessas espécies (ALMEIDA et al, 2003).  

Os quatis (Nasua nasua) são animais que possuem alta capacidade de 

adaptação aos ambientes em que são inseridos (BEISIEGEL, 2001), o que propicia o 

aumento em sua densidade populacional (RAMIREZ et al., 1997; RODRIGUES et al., 

2006; SOUZA JÚNIOR et al., 2006). Devido à escassez de conhecimento científico 

sobre esses temas, uma pesquisa minuciosa do sistema reprodutor feminino e da 

morfometria dos folículos ovarianos, tubas uterinas e útero é fundamental, e no caso 

do quati (Nasua nasua), para a realização de estudos de controle populacional, ou 

para o uso como modelo experimental em espécies filogeneticamente próximas. 

Dessa forma o objetivo deste trabalho é descrever histologicamente o sistema 

reprodutor feminino do quati e realizar a morfometria dos folículos ovarianos, das 

tubas uterinas e útero, contribuindo com o conhecimento da biologia reprodutiva desta 

espécie.   



 

33 

 

6. MATERIAIS E MÉTODOS 

6.1. LOCAIS DA COLETA DAS AMOSTRAS 

As amostras foram coletadas na região da floresta amazônica, próximo ao rio 

Yavarí-Mirín (YMR, S 04 ° 19,53; W 71 ° 57,33), localizado no nordeste da Amazônia 

peruana, sendo uma área contínua de 107.000ha de florestas predominantemente de 

terras altas, com uma única comunidade indígena de 300 habitantes.  

6.2. COLETA E PROCESSAMENTO DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS 

As amostras foram fixadas em solução tamponada de formaldeído a 4% (v/v). 

O protocolo de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa para 

Experimentação em Vida Selvagem da Dirección General de Flora y Fauna Silvestre 

do Peru (Licença 350-2012-AG-DGFFS-DGEFFS).  

As amostras foram enviadas para a Universidade Autônoma de Barcelona, 

Barcelona, Espanha, através da licença de exportação CITES (No 001954 e ES-BB-

00011/12I), e posteriormente para o Brasil. As amostras foram enviadas para 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) e Universidade Estadual do Ceará 

(UECE) usando a licença de exportação CITES/IBAMA (No 14BR015991/DF) e a 

pesquisa foi autorizada pelo comitê de ética animal da UFRA (CEUA/UFRA protocolo 

008/2016). 

As amostras no Brasil foram processadas na UFRA, UECE e UFNT, a partir da 

colaboração estabelecida entre as três universidades citadas, que fazem parte do 

projeto PROCAD AMAZÔNIA 2019-2023. 

6.3. Processamento das amostras 

Após a coleta, os dois pares de ovários, dois pares de tubas uterinas e dois 

úteros foram lavados em álcool 70%, seguido de lavagem em solução salina 0,9% 

(NaCl). Posteriormente, os tecidos foram fixados em formol 4%, desidratados em 

séries crescentes de etanol, diafanizados e, finalmente, incluídos em parafina para a 

realização de cortes seriados em micrótomo Lupitec, a intervalos de 5 μm. As lâminas 

foram montadas a cada 5ª secção e coradas com Hematoxilina-Eosina, PAS, 

tricrômico de Masson e Picrosirius red (TOLOSA et al., 2003). As lâminas foram 
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montadas e analisadas no Laboratório de Morfologia Experimental e Comparada - 

LAMEC da UECE, em microscópio óptico Nikon Eclipse trinocular com fluorescência 

software Nis 4.0, utilizando magnificância de 100 e 400 x. 

6.4. Classificação morfológica e volumétrica celular 

Após a conclusão do processamento histológico, procedeu-se à contagem dos 

folículos ovarianos, realizada por meio da observação de lâminas coradas e 

montadas. Foram considerados apenas os folículos completos, nos quais o núcleo do 

oócito era claramente visível e a camada granulosa encontrava-se intacta. Essa 

abordagem metodológica permitiu a obtenção de dados precisos e confiáveis sobre a 

contagem dos folículos, contribuindo para a compreensão e análise das 

características ovarianas em estudo. Foram mensurados folículos e oócitos, 

considerando o maior diâmetro (longitudinal) e menor diâmetro (transversal), usando 

uma régua acoplada na ocular de um microscópio de luz. 

6.5. Análise estatística 

 Realizou-se análise descritiva de ovários, tuba uterina e útero de quatis, os 

resultados foram expressos em média ± SEM (standard error of the mean) e 

percentual (%), e os dados numéricos obtidos foram analisados utilizando os testes 

ANOVA, Mann-Whitney (P<0,05).   
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7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

7.1 Ovário  

Referente a morfologia ovariana descrita neste trabalho, foi observado que os 

ovários de Nasua nasua apresentam duas regiões, a zona cortical e a zona medular, 

na qual a zona cortical encontrava-se revestida por um epitélio com células cúbicas 

simples (seta azul), cujo epitélio era sustentado por um tecido conjuntivo denso não 

modelado, formando a túnica albugínea (Fig 5). Resultados semelhantes foram 

observados por Saddi (2014) para a mesma espécie.  

Referente ao epitélio que reveste o ovário, resultados semelhantes foram 

encontrados em outros mamíferos como Pontoporia blainvillei, Sotalia guianensis, 

(golfinhos) (LEMOS, 2009) e Alouatta belzebul (guariba-de-mãos-ruivas) (PEREIRA 

et al., 2020). A descrição da camada de revestimento externo do ovário de Pteronotus 

gymnonotus (morcego) apresentou epitélio variando de pavimentoso a cúbico 

(COSTA, 2022); porém, em Coendou prehensilis (ouriço-cacheiro) esse epitélio se 

mostrou como pavimentoso simples (CURY, 2016). 

Neste trabalho, foi observado que o epitélio externo era sustentado por um 

tecido conjuntivo denso não modelado, formando a túnica albugínea. Característica 

semelhante foi encontrada em ouriço-cacheiro (CURY, 2016), guariba-de-mãos-ruivas 

(PEREIRA et al., 2020) e em morcegos (COSTA, 2022). Logo abaixo da túnica 

albugínea, pôde-se observar vários folículos em diversos estágios de 

desenvolvimento, resultado este que corrobora com os encontrados em outros 

mamíferos (LEMOS, 2009; CURY, 2016; PEREIRA et al, 2020; COSTA, 2022). 

Também foi observada a presença de corpo lúteo em golfinhos (LEMOS, 2009) e 

morcego (COSTA, 2022).  
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Figura 5: Corte transversal do ovário do N. nasua. Coloração HE. 40x 

 

Na região do córtex estavam inseridos um conjunto de folículos primordiais (Fig 

6A), primários (Fig 6A), secundários (Fig 6B) e folículo terciário. Em um dos ovários 

foi observada a presença de dois corpos lúteos (Fig 6C – seta amarela), além de 

folículos em diferentes estágios de desenvolvimento (Fig 6C), ou seja, sugere-se que 

uma das fêmeas se encontra na fase lútea indicando estar entre as fases de metaestro 

e diestro. Já a outra fêmea se encontrava na fase folicular, indicando estar entre as 

fases de proestro e estro do ciclo estral. Em ambas, sugere-se a ocorrência de 

atividade cíclica reprodutiva. 

Os folículos primordiais presentes na zona cortical possuíam um oócito envolto 

por uma única camada de células pavimentosas; os folículos primários possuíam uma 

única camada de células cúbicas ao redor do oócito; folículos secundários 

apresentavam duas ou mais camadas de células cúbicas em volta do oócito e os 

folículos terciários apresentavam um antro bem desenvolvido, além das diversas 

camadas de células cúbicas da granulosa e o desenvolvimento de células tecais.  
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Figura 6: Micrografia do ovário de N. nasua na região cortical, com folículos em várias fases de 
desenvolvimento. (A) folículos primordiais (seta amarela) e primário (seta azul), coloração tricômio 
de Masson, 400x. (B) folículo secundário (seta azul), coloração Tricrômio de Masson, 400x (C) 
Folículo terciário (seta azul), corpo lúteo (seta amarela) coloração Picrossírius Red 100x. 

 
Foram contabilizados um total de 248 folículos, distribuídos nas diferentes 

categorias, a saber: 128 folículos primordiais (51,6%), 116 folículos primários 

(46,7%), 2 folículos secundários (0,8%) e 2 folículos terciários (0,8%). Neste 

trabalho, observou-se que há uma predominância dos folículos primordiais e 

primários em Nasua nasua. É importante ressaltar que esse é o primeiro estudo 

abordando a morfometria dos folículos ovarianos em quati.  

No estudo realizado em morcegos e preguiça-comum pôde-se observar uma 

distribuição semelhante entre as categorias foliculares. A espécie Pteronotus 

gymnonotus (morcego) apresentou 19% de folículos primordiais e 22% de folículos 
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primários (COSTA, 2022). Já a espécie Bradypus variegatus (preguiça-comum) os 

folículos primordiais representam 89% e os folículos primários 7% (SILVA, 2018). A 

presença em maior número dos folículos primordiais se justifica pelo processo 

denominado foliculogênese, que se inicia ainda na vida intrauterina, com a formação 

dos folículos primordiais quiescentes (FORABOSCO et al., 2007) que são recrutados 

gradualmente para o seu desenvolvimento. Porém, nem todos os folículos 

primordiais conseguem chegar ao estágio terciário, pois sofrem atresia (MCGEE & 

HSUEH, 2000). 

A média dos diâmetros dos folículos e oócitos em cada categoria folicular 

estão expostas na Tabela 1. 

 
Tabela 1: Diâmetro médio folicular e oocitário, por categoria folicular de N. nasua. 

Estágio Folículos (µm) Oócitos (µm) 

Primordial 1,35a ± 0,17 0,68a ± 0,11 

Primário 1,73b ± 0,41 0,84b ± 0,23 

Secundário 

Terciário 

4,2c ± 0,90 

24,83c ± 2,13 

1,35c ± 0,25 

3,38c ± 0,18 
abc Médias que compartilham uma ou mais letras nas colunas não possuem diferença estatística 

pelo teste de Mann-Whitney a nível de 95% de confiança. 

Com relação ao diâmetro dos folículos ovarianos, os folículos primordiais 

possuíam média de 1,35 ± 0,17 µm de diâmetro folicular (p<0,05). Já os folículos 

primários possuíam em média 1,73 ± 0,41 µm de diâmetro folicular (p<0,05), os 

folículos secundários observados, com zona pelúcida e teca interna em 

desenvolvimento, apresentavam 4,2 ± 0,90 µm (p<0,05) de diâmetro médio e os 

folículos terciários, com a presença de um antro folicular bem desenvolvido, 

apresentavam 24,83 ± 2,13 µm de diâmetro médio. 

Já no que se refere ao diâmetro oocitário, os oócitos pertencente aos folículos 

primordiais possuíam média de 0,68 ± 0,11 µm (p<0,05); em folículos primários, 

possuíam média de 0,84 ± 0,23 µm (p<0,05), os oócitos dos folículos secundários 

possuíam em média 1,35 ± 0,25 µm de diâmetro (p<0,05) e os oócitos dos folículos 

terciários possuíam uma média de 3,38 ± 0,18 µm de diâmetro. 
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Após análise estatística, nesta espécie, observou-se diferença significativa 

entre as categorias foliculares: primordial, primário e secundário, tanto no tamanho 

dos folículos, quanto nos oócitos. Porém, não houve diferença significativa nos 

diâmetros dos folículos e oócitos quando comparados entre secundário e terciário, 

confirmando assim, que a média dos diâmetros dos folículos e oócitos são diferentes 

nos estágios pré-antrais e antrais.  

Comparando os dados dos diâmetros obtidos em Euphractus sexcinctus (tatus-

peba) (BRASIL, 2020), Dasyprocta leporina (cutia) (SANTOS et al., 2018) Galea spixii 

(preá) (PRAXEDES et al., 2015), os diâmetros foliculares e oocitários apresentaram-

se o mesmo padrão de crescimento folicular. Já em preguiça-comum (SILVA, 2018) e 

morcego (COSTA, 2022), foram identificados folículos terciários, os quais 

apresentaram seu diâmetro folicular e oocitário maiores que os estágios pré antrais, 

corroborando com o encontrado neste estudo. O aumento dos folículos e oócitos são 

característicos do desenvolvimento folicular durante a foliculogênese (CORTVRINDT; 

SMITZ, 2001). Confirmando que os animais estudados estavam em atividade de 

crescimento folicular. 

Estudos realizados em tatus-peba obtiveram resultados semelhantes, quando 

comparados os diâmetros dos diferentes estágios foliculares e o oócito (primordial 

14,65 ± 1,48 µm, primário 21,53 ± 3,49 µm, secundário 38,17 ± 14,23 µm) (BRASIL, 

2020). Em preguiça-comum, também se observou aumento significativo no diâmetro 

folicular e oocitário, quando comparado entre os diferentes estágios (primordial 40,5 

± 6,1 µm, primário 49,35 ± 7,95 µm, secundário 103,05 ± 36,47 µm) (SILVA, 2018). 

Em cutias, os folículos primordiais apresentaram diâmetro médio de 18,62 ± 3,40 µm, 

primário 23,75 ± 5,70 µm, e secundário 88,55 ± 17,61 µm, respectivamente (SANTOS 

et al., 2018). Em preá, os diâmetros encontrados foram: primordial, 16.6 ± 0.3 µm, 

primário 28.3 ± 2.1 µm, secundário 123.7 ± 18.3 µm, respectivamente (PRAXEDES et 

al., 2015). Já em catetos (Tayassu tajacu), Lima (2011) encontrou diferença somente 

no tamanho médio de folículos secundários, quando comparados aos folículos 

primordiais e primários (primordial 31,82 ± 9,95 µm; primário 40,90 ± 9,95 µm; 

secundário 196,21 ± 9,95 µm).  

Comparando os dados obtidos neste trabalho, com os dados obtidos por Brasil 

(2020), Silva, (2018); Santos et al., (2018) e Praxedes et al., (2015), observa-se 
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grande variação dos diâmetros entre as categorias foliculares, onde todos os 

diâmetros em diferentes espécies, apresentaram-se maiores no estágio secundário 

em comparação aos outros estágios, porém em proporções diferentes. Esses dados 

são importantes para ser utilizados em programas de reprodução assistida, nos quais 

é necessário o conhecimento da morfometria folicular espécie-específica, para que 

haja o correto acompanhamento do crescimento folicular in vitro. 

7.2 Tubas uterinas e Útero 

7.2.1 Tuba uterina 
Na tuba uterina do N. nasua observou-se a camada mucosa pregueada (istmo) 

que é composta por um epitélio simples colunar e com pouca presença de cílios, 

descrição semelhante foi encontrada em guariba-de-mãos-ruivas (PEREIRA et al, 

2020) e Oryctolagus cuniculus domesticus (coelho-doméstico) (ÖZEN et al, 2010), em 

Bubalus bubalis (búfalo-asiático) (Aires, 2003), também foi observado o 

pregueamento na camada mucosa e o epitélio que a reveste,  classificado como 

colunar e com cílios na superfície e em Dasyprocta aguti (cutia)  (FORTES et al, 2005) 

que evidencia o epitélio da camada mucosa como simples e colunar com a presença 

de células ciliadas e não ciliadas. Em Kinosternon scorpioides (jurará) (CHAVES, 

2010) o epitélio se apresenta como pseudoestratificado ciliado. Voorwald (2010), 

também observou em cadelas, já na fase final de diestro a presença de poucos cílios 

na tuba uterina, o que sugere que neste trabalho os nossos animais estejam também 

na fase de diestro. 

Neste trabalho, a camada mucosa apresentava-se circundada por um tecido 

conjuntivo (submucosa) rico em fibras de colágeno e não apresentou glândulas nessa 

região, característica semelhante à encontrada em guariba-de-mãos-ruivas 

(PEREIRA et al, 2020), cutia (FORTES et al, 2005) e em jurará (CHAVES, 2010). 
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Figura 6: Micrografia de Tuba uterina (A e B) de N. nasua. Coloração Picrossírius Red, 400x 
e 1000x. Detalhe para o epitélio da mucosa da tuba uterina (seta branca). 

 

Mais externamente encontrou-se uma camada muscular lisa circular. Em 

guariba-de-mãos-ruivas (PEREIRA et al, 2020) e jurará (CHAVES, 2010) foram 

observadas duas camadas de tecido muscular liso, uma longitudinal externa e uma 

circular interna, assim como em cutias (FORTES et al, 2005).  

Saddi (2014) descreveu a região da ampola da tuba uterina, em quatis, 

afirmando que não havia diferença das outras regiões (infundíbulo e istmo), em que 

apresentou uma mucosa altamente pregueada revestida por um epitélio simples e 

cilíndrico, sem a presença de cílios, e a lâmina própria apresentou vasos e glândulas, 

não havia submucosa e a camada muscular foi descrita somente como delgada. De 

acordo com a justificativa da autora, a ausência de cílios pode ser característica da 

fase do ciclo estral desses animais que possivelmente se encontravam em anestro. 

7.2.2 Útero  

Neste trabalho, observou-se que o endométrio se apresentava com algumas 

depressões e estava revestido por uma camada de células colunares simples e 

presença de várias glândulas endometriais tubulares envolvidas por um tecido 

conjuntivo frouxo (lâmina própria). Em guariba-de-mãos-ruivas (PEREIRA et al, 2020) 

e morcegos (COSTA, 2022) resultados semelhantes foram descritos em relação ao 

endométrio; em gatas, Correia (2019) descreveu o endométrio com pregueamento 

longitudinal discreto e revestido por um epitélio simples pavimentoso, simples cúbico 

e pseudoestratificado, a lâmina própria era formada por um tecido conjuntivo denso e 
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presença moderada de glândulas endometriais. Em ouriço-caixeiro (CURY, 2016), o 

epitélio do endométrio é simples e prismático e a lâmina própria contém glândulas 

endometriais. Em jurará, Chaves (2010) descreveu o endométrio com pregas largas 

sendo revestido por um epitélio pseudoestratificado prismático ciliar. 

Comparando os achados deste trabalho com os obtidos por Saddi (2014) para 

a mesma espécie, foram observadas pregas longitudinais revestidas por um epitélio 

simples colunar e as glândulas endometriais em formato tubular dispostas por toda a 

lâmina própria. As glândulas endometriais também tinham o epitélio simples colunar, 

assim como em Costa (2022), mantendo o epitélio do endométrio nas glândulas 

endometriais. Essa mesma característica de manter o epitélio do endométrio nas 

glândulas endometriais foi observado por Cury (2016). 

Neste trabalho, a lâmina própria ou submucosa apresentou grande quantidade 

de fibras de colágeno evidenciado pela coloração Tricrômio de Masson, corado em 

azul, e o miométrio apresentou camadas musculares lisas longitudinal interna e 

circular externa, o tecido muscular liso na região do miométrio estava disposta 

intercalada com as fibras de colágeno e com presença de vasos sanguíneos (Figura 

8).  

As fibras de colágeno presentes nas estruturas têm a função de proporcionar 

resistência e elasticidade (SILVA; PENNA, 2012). Em gatas, Monteiro et al, (2006) e 

Correia (2019) observaram o miométrio dividido em duas camadas longitudinal 

externa e circular interna, semelhante ao que foi encontrado neste trabalho. Em 

guariba-de-mãos-ruivas (PEREIRA et al, 2020) o miométrio apresentou feixes de 

fibras musculares lisas com colágeno intercalado e orientação aleatória, em Canis 

familiaris (cadelas) (DIAGONE, 2005), também observou o miométrio com fibras 

musculares lisas dispostas em duas camadas, uma circular e uma longitudinal. No 

jurará (CHAVES, 2010), a submucosa é formada por tecido conjuntivo frouxo, e o 

miométrio apresenta duas porções musculares evidentes, uma circular interna e outra 

longitudinal externa.  

O útero se adapta durante as fases do ciclo estral para receber um possível 

embrião (DE FREITAS, 2017), desta forma a comparação com estudos como cães, 

gatos, primatas, e outros mamíferos permite a identificação de qual fase do ciclo o 

animal se encontra, e neste estudo foi observado que cada animal se apresentava em 
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uma fase específica, ou na fase proliferativa, ou na fase lútea, a partir da observação 

das estruturas encontradas no ovário e no útero. 

 
Figura 7: (A e B) Micrografia do útero, epitélio e endométrio de N. nasua. Coloração HE, 
400x. (C) Glândulas endometriais, coloração Tricrômio de Masson, 100x. (D) Micrografia da 
Tuba uterina, coloração Tricrômio de Masson, 100x. 

Em relação à morfometria do útero, o diâmetro do lúmen foi de 14 ± 2,35 µm; 

o diâmetro do endométrio foi de 2,95 ± 1,03 µm e o miométrio apresentou diâmetro de 

1,70 ± 0,14 µm, como apresentado na Tabela 2. 

Tabela 2: Morfometria de útero e tuba uterina de N. nasua. 

 Útero (µm) Tuba uterina (µm) 

Lúmen 14000,0a ± 2,35 2390,00 ± 0,71 

Endométrio 2950,0a ± 1,03 1350,00± 0,24 

Miométrio 1700,0a ± 0,14 1230,00 ± 0,39 
ab Médias que compartilham uma ou mais letras entre as linhas não possuem diferença estatística pelo 
teste de Mann-Whitney a nível de 5% de confiança. 

    
A 

C 

B 
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Diagone (2005), Correia (2019) e Monteiro et al (2009), Costa (2022), Silva et 

al (2022) realizaram a morfometria no útero nas espécies Canis familiaris, Felis catus, 

Pteronotus gymnonotus e Mus musculus, respectivamente.  

Em cadelas, Diagone (2005) obteve média do endométrio de 1277,80 ± 22,80 

µm, miométrio de 889,83 ± 33,11 µm. Em gatas, Correia (2019) obteve média de 

0,9311 µm no endométrio, 1,1024 µm na região do miométrio. Em Monteiro (2009) 

obteve média 1126,2 ± 211,1 µm no endométrio e no miométrio obteve média de 

1321,7 ± 109,6 µm. Em morcegos, Costa (2022) obteve média de 285,04 ± 155,53 µm 

no endométrio e 212,27 ± 57,56 µm no diâmetro do miométrio, e em camundongos, 

Silva et al, (2022) obtiveram média de 204,83 ± 58,21 µm do endométrio e 

140,47±45,27 µm no miométrio. 

No estudo da morfometria das tubas uterinas, região do istmo, como mostrado 

acima na Tabela 2, o diâmetro do lúmen foi de 2,39 ± 0,71 µm, a mucosa mais a 

submucosa, apresentou diâmetro de 1,35± 0,24 µm e a muscular apresentou diâmetro 

de 1,23 ± 0,39 µm. 

Diagone (2005) e Costa (2022) também realizaram a morfometria das tubas 

uterinas em cadelas e morcegos respectivamente. Diagone (2005) realizou a medição 

da mucosa e submucosa separadamente e neste estudo, essa medida foi realizada 

em conjunto. A média da camada serosa foi de 67,74 µm na região do istmo. Costa 

(2022) realizou a medida somente da mucosa, porém não realizou a medida da 

submucosa, e mediu também a muscular que obteve média de 25,93 ± 1,81 µm na 

região do istmo.  

 

Tabela 3: Morfometria da glândula uterina de N. nasua. 

Estrutura Diâmetro médio (µm) 

Lúmen 3,28 ± 2,09 

Epitélio colunar 0,64 ± 0,17 

Total 3,92 ± 2,13 
ab Médias que compartilham uma ou mais letras entre as linhas não 
possuem diferença estatística pelo teste de Mann-Whitney a nível de 5% 
de confiança. 

 



 

45 

 

Em relação às glândulas endometriais, na região do lúmen, este estudo 

observou média de 3,28 ± 2,09 µm, o epitélio colunar 0,64 ± 0,17 µm. Monteiro et al 

(2009) obteve diâmetro total de 37,4 ± 0,7 µm e 9,2 ± 0,8 µm da altura do epitélio. 

Silva et al (2022) obteve diâmetro total de 41,74±9,52 µm e Correia (2019) obteve 

média do diâmetro do epitélio glandular de 0,00732 µm e 0,02118 da média do 

diâmetro total das glândulas. As glândulas endometriais também sofrem influência do 

ciclo estral (SILVA et al., 2015), a proliferação glandular sugere que o animal estudado 

se encontrava na fase luteal, entre as fases de metaestro e diestro do ciclo estral. 

Mayor & López-Plana (2013), realizaram um trabalho intitulado “morfologia 

funcional dos órgãos genitais femininos na natureza do quati de cauda anelada no 

nordeste da Amazônia peruana” em que os autores realizaram um estudo 

morfométrico macroscópico do sistema reprodutor feminino da espécie (ovário, útero, 

vagina e abertura urogenital) e ao realizarem a histologia dos ovários, os autores 

focaram os seus estudos nos folículos antrais, pré-ovulatórios e corpos lúteos. Em 

nosso trabalho, foi realizado a morfometria microscópica do sistema reprodutor 

feminino, e realizamos a morfometria dos folículos pré-antrais e antrais observados 

nos ovários das fêmeas do quati. 

Já a autora Saddi (2014) em sua tese de doutorado, realizou em seu estudo a 

histologia do sistema reprodutor feminino do quati, e como já foi discutido acima, 

observamos que os animais estudados pela autora, se encontrava em uma fase 

diferente das relatadas nesse estudo, ou seja, este estudo vem para complementar 

as informações que já existem sobre a espécie, afim de contribuir com o conhecimento 

científico acerca da biologia reprodutiva do quati.  

  



 

46 

 

8. CONCLUSÃO 

A descrição histológica do ovário, tuba uterina e útero de quati (Nasua nasua, 

Linnaeus 1766) se apresentou semelhante à encontrada em alguns animais 

domésticos e silvestres. Essa avaliação morfológica permitiu conhecer sua 

composição morfofuncional.  

No que se refere à morfometria dos folículos ovarianos e oócitos, esta segue o 

mesmo padrão visto em diferentes espécies, sendo este estudo realizado pela 

primeira vez nesta espécie.  

Os resultados obtidos neste trabalho podem ser de fundamental importância 

para o entendimento do processo reprodutivo desta espécie e sua aplicação em 

biotécnica reprodutivas, tais como cultivo folicular e Fertilização in vitro, de modo a 

auxiliar na preservação de espécies de procionídeos ameaçados de extinção, ou 

ainda ser utilizados em animais filogeneticamente próximos. 
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